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Base do Samu na QE 42
A base do Samu no Guará deixa o pátio de obras 

da Administração Regional e muda-se para o salão 
comunitário da QE 42, entre o supermercado Dia a 
Dia e a paróquia Santíssima Trindade.

Além da pouca estrutura que o pátio oferecia, 
a mudança tem também o objetivo de facilitar o 
atendimento à comunidade das quadras finais do 
Guará II e a Candangolândia. Por outro lado, o salão 
comunitário da QE 42 praticamente não era usado 
há muito tempo. 

Secretários visitam 
Administração Regional

Os secretários de Governo, José Humberto Pires, 
e o de Cidades, Valmir Lemos, visitaram esta sema-
na a Administração Regional do Guará, para ali-
nhar as demandas da cidade com a administradora 
Luciane Quintana e a chefe do Gabinete, Vanessa 
Gama.

Covid, onde  vacinar no 
Guará

Por enquanto, está aberta a vacinação somente 
para idosos acima de 80 anos, depois da fase dos 
profissionais da linha de frente da Saúde. Está pre-
visto para a próxima semana o atendimento da fai-
xa acima de 70 anos e assim por diante.

O atendimento pode ser feito por drive-thru, das 
8h às 17h, nos seguintes locais no Guará: 
UBS 1: QE 6, Lote C, Área Especial s/nº;
UBS 2 – QE 23, Lote C, Área Especial s/nº, Guará 2;
UBS 3 – QE 38, Área Especial s/nº, Guará 2;
UBS 4 – QELC, EQ 2/3, Conjunto Lucio Costa. 

Artista britânico grafita Centrão
Conhecido internacionalmente por 

seus trabalhos que retratam a relação do 
homem com a natureza, o artista britâni-
co Christopher Marc Butcher, conhecido 
como Rocket01, está no Guará grafitando 
o Centro Educacional 3, o Centrão. Ele se 
junta aos guaraenses Julimar dos Santos 
e Odrus, muito conhecidos no Distrito 
Federal, para criar um mural com o Lobo 
Guará, animal símbolo do Cerrado e que 
batiza o nome da cidade.

A grafitagem continua na próxima se-
mana, inclusive com a adesão de outros 
artistas do DF. O grupo está solicitando 
doação de tinta para continuar a obra, 
que é toda voluntária. E lanche para os artistas também. Quem puder colaborar, basta ir lá, entre 
as QE s 17 e 19, ao lado da Escola Técnica. 

Pardais vão voltar
Quem comemorou a retirada dos pardais das ruas da cidade não vai gostar da notícia. Na pró-

xima semana, todos os 123 pardais do DF começam a ser reinstalados, dois meses depois da con-
tratação de uma nova empresa por parte do Detran, após o término do contrato com a empresa 
anterior em 2020.

Novas cores para o Circo
Parado no Guará desde o início da pandemia, há 11 meses, o Circo Vitória prepa-

ra-se para retomar as atividades. Com o fechamento forçado, a principal renda da 
família de Loiri Mocellin (na foto com a filha Michele e os netos Gabriel e Vitória) 
desapareceu. Ela contou com a solidariedade dos moradores do Guará neste período. 

Agora, é hora de preparar para armar a lona novamente. Pra isso, aguarda que o 
governo do Distrito Federal libere os espetáculos circenses, como já foi feito em ou-
tros Estados. 

O artista plástico e gerente de cultura Julimar dos Santos vai dar de presente para 
o circo uma nova pintura da fachada, mas precisaw de apoiadores que possam ajudar 
com o custo das tintas. 
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SAEM AS FESTAS, ENTRAM OS IDIOMAS
Salão de Múltiplas Funções do Cave está sendo cedido ao  
Centro de Línguas do Guará. Cessão provoca forte reação da comunidade cultural

Anunciada em setembro 
do ano passado duran-
te apresentação do pa-

cote de obras para a cidade, a 
cessão do Salão de Múltiplas 
Funções do Cave para o 
Centro de Língua Interescolar 
do Guará (Cilg) deu mais um 
passo nesta quinta-feira, 5 de 
fevereiro, com o ajuste dos 
detalhes da transferência do 
espaço para a Regional de 
Ensino. 

De acordo com o proje-
to, o Cilg será transferido da 
QE 7 do Guará I para o salão, 
que será adaptado para rece-
ber salas de aula, secretaria 
e outros espaços específicos 
para o funcionamento da es-
cola. A obra estimada em R$ 
200 mil conta com a parceria 
da Secretaria de Educação, 
Coordenação Regional de 
Ensino e articulação do de-
putado Rodrigo Delmasso, 
vice-presidente da Câmara 
Legislativa, morador do 
Guará, que também partici-
pou da reunião para captação 
de novos recursos. No novo 
espaço será possível ampliar 
o atendimento com 300 no-
vas vagas, totalizando 4300 
estudantes da rede, segundo 
a direção do Cilg. 

Com a ocupação, a cida-
de perde o seu único espaço 
público para grandes even-
tos, como o tradicional Baile 
da Cidade, formaturas, feiras, 
posses de administradores 
regionais e encontros po-
líticos. A perda seria com-
pensada com a ocupação do 

salão de esportes do antigo 
colégio Maxwell, na QE 11 
do Guará I, que foi devolvido 
à Administração do Guará 
depois que a escola foi fecha-
da em 2019. A intenção da 
Administração é promover 
algumas adaptações internas 
para transformá-lo no novo 
espaço de festas e eventos da 
cidade. 

PROTESTOS DA  
COMUNIDADE CULTURAL

O anúncio da cessão do sa-
lão para o Cilg provocou forte 
reação de agitadores culturais 
e membros do Conselho de 
Cultura do Guará, que não te-
riam sido consultados sobre 
a mudança de destinação do 
maior espaço para eventos 
do Guará. Nas redes sociais, 
foram publicados inúmeros 
protestos, em quantidade mui-
to maior do que os elogios à 
iniciativa.

Membro do Conselho de 
Cultura do Guará, o maestro 
Rênio Quintas é o que mostra 
mais indignação das redes so-
ciais. “Essa ação afronta o Art 
250 da Lei Orgânica do DF, 
que prevê consulta obriga-
tória ao Conselho de Cultura 
local para mudança, transfe-
rência ou retirada de espaço 
público destinado a eventos. 
E mesmo assim, se for ofere-
cido um espaço equivalente 
ou melhor. Estamos recorren-
do à Ouvidoria do Ministério 
Público do DF, encaminhamos 
ofício à Comissão de Educação, 

Saúde e Cultura da Câmara 
Legislativa contra essa ilegali-
dade”, afirma. 

“Como eles pretendem ani-
quilar dois espaços culturais 
sem qualquer debate ou dis-
cussão, intuindo que, por um 
centro de línguas que cabe em 
qualquer outro lugar vamos es-
quecer os bailes as memórias 
as formaturas as festas os en-
contros os bailes?”, pergunta.

“Sou totalmente favorá-
vel à ampliação dos espaços 
para a Educação, mas tirar o 
único espaço (histórico) de 
festas da cidade é um con-
trassenso”, critica o promo-
tor de eventos Miguel Edgar 
Alves.  “Deveriam ter ouvido 
a comunidade, promovido 
audiência pública para fa-

zer essa mudança, porque os 
governos passam e a cidade 
fica. Depois de consolidado, 
não tem mais como voltar 
atrás uma aberração dessa”, 
completa Anderson Fabrício 
Gomes, do Movimento Guará 
Independente. Para o líder co-
munitário Jeferson Maximino, 
“ampliar o Cilg é importante 
para nossa comunidade, mas 
acabar com um espaço cul-
tural tão importante quanto 
para cidade é um grande re-
trocesso. Não adianta tapar 
o sol com a peneira, melho-
rar um serviço e acabar com 
outro. Infelizmente, a comu-
nidade nunca é consultada, 
não houve audiência pública, 
se houve não foi divulgada. 
Parece que os donos do Guará 

não dão a mínima para a opi-
nião dos mais interessados, 
que é a sociedade guaraense”. 
Jeferson.

“O salão é de difícil acesso, 
longe da parada de ônibus e 
oferece risco à segurança dos 
estudantes. Principalmente 
para for estudar à noite, sem 
contar que nas proximidades 
existem bocas de fumo com 
uma galera pesada”, afirma a 
moradora Luciene Alves da 
Silva. 

A maioria dos elogios à 
iniciativa nas redes sociais se 
refere à possibilidade do au-
mento da quantidade de vagas 
para os moradores, muitos 
deles reclamando que  já ten-
taram e não conseguiram se 
matricular no Cilg do Guará I.  

Maior salão de festas da cidade será transformado em escola de idiomas
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Silva, explicou que, com a 
equipe do Instituto, estão 
conseguindo dar respostas às 
demandas. “Ainda não temos 
resultados como gostaría-
mos, mas estamos no cami-
nho. É muito bom contarmos 
com a parceria do deputado 
Delmasso e de outros parla-
mentares que queiram con-
tribuir com a melhoria da 
saúde pública”, afirmou.

FALTA DE ESTRUTURA NO 
HOSPITAL DO GUARÁ

Para Rodrigo Delmasso, a 
falta de estrutura adequada do 
Hospital do Guará para aten-
der a comunidade é um dos 
motivos de superlotação da 
UPA do Núcleo Bandeirante, 
a mais próxima. Após ouvir a 
explicação dos representan-
tes da Secretaria de Saúde e 
do Iges, o parlamentar suge-
riu também a ampliação do 
Hospital Regional do Guará e 
colocá-lo sob a gestão do ins-
tituto. Jair Tabchoury Filho, 
diretor de Atenção à Saúde 
do Iges, concordou que uma 
solução viável é a ampliação 
do Hospital do Guará. “Hoje 
o HRGu não tem a estrutura 
adequada para a região e a 
solução seria a ampliação de 
suas instalações”, completou.

Recentemente, Delmasso 
destinou R$ 1 milhão, 

via PDPAS (Programa de 
Descentralização Progressiva 
de Ações da Saúde), para fa-
zer pequenos reparos em to-
das as unidades de saúde do 
Guará. “Mas ainda é preciso 
fazer muito pela saúde da po-
pulação da cidade. A amplia-
ção do Hospital com a transi-
ção de gestão para o Iges e a 
construção de uma UPA vão 

ampliar este atendimento.  A 
nossa meta seria realizar a 
licitação e a construção em 
2022. Enquanto isso, vamos 
levantando recursos e acer-
tando os detalhes”, afirmou o 
parlamentar.
O QUE É UMA UPA

A UPA (Unidade Pronto 
Atendimento) funciona 24 
horas por dia, sete dias por se-

mana e poder resolver grande 
parte das urgências e emer-
gências, como pressão e febre 
alta, fraturas, cortes, infarto 
e derrame. Com isso, ajudam 
a diminuir as filas nos pron-
tos-socorros dos hospitais. A 
UPA oferece estrutura sim-
plificada, com raio-X, eletro-
cardiografia, pediatria, labo-
ratório de exames e leitos de 

observação. Nas localidades 
que contam com UPA, 97% 
dos casos são solucionados 
na própria unidade. Quando 
o usuário chega, os médicos 
prestam socorro, controlam o 
problema e detalham o diag-
nóstico. Eles analisam se é 
necessário encaminhar a um 
hospital ou mantê-lo em ob-
servação por 24 horas.


